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Introdução 
 

O objetivo desta atividade é familiarizar o aluno com a Função de Transferência 
(G(s)), sua determinação a partir das equações de estado do sistema e suas aplicações na 
análise transitória , através da implementação de G(s) a fim de simular o comportamento de 
um sistema massa-mola-amortecedor no tempo, em SciLab. 
 
Questão 0 
 
a) 

 

  
 

As equações de estado e a função de transferência obtidas para o sistema do 
enunciado estão representadas na Figura 1.1: 

 
Figura 1.1 



b)  

 
 

O código usado para simular, em SciLab, o sistema utilizando a Função de 
Transferência é o contido na Figura 1.2: 

 

 
Figura 1.2 

 
 

O código usado para simular, em SciLab, o sistema utilizando a representação em 
espaço de estados é o contido na Figura 1.3: 

 

 
Figura 1.3 

 



Os resultados particular para cada um dos casos mencionados no enunciados estão 
representados a seguir: 

 
●  0, 66ζ =  1  

 

 
 

●  1ζ =   
 

 



●  ζ = 2  
 

 
 
 
Questão 1 
 

 
 

O código usado para determinar as raízes do polinômio do denominador da Função de 
Transferência é o contido na Figura 2.1: 
 

 
Figura 2.1 

 



O código usado para determinar os autovalores da matriz A, e todos demais resultados 
pedidos no enunciado, é o contido na Figura 2.2: 

 

 
Figura 2.2 

 
Para o caso em que , com  e  obtemos as 0, 66  ζ =  1  , c 0  m = 1  = 1  900,  k =   

seguintes raízes do polinômio e autovalores (Figura 2.3): 
● Com os autovalores sendo da forma: 

 
 
 
 

 
 

 
Figura 2.3 

 
Os resultados comprovam que as raízes do polinômio e os autovalores são complexos 

e iguais. 
Utilizando o código da Figura 2.2 e os mesmos valores de parâmetros , obtemos os 

seguintes valores para módulo do número complexo e frequência natural do sistema (Figura 
2.4): 

● Com frequência natural do sistema definida como: 

 
 



 

 
Figura 2.4 

 
 

Os resultados comprovam que o módulo do número complexo e a frequência natural 
do sistema são iguais. 

Utilizando o código da Figura 2.2 e os mesmos valores de parâmetros , obtemos os 
seguintes valores para a razão entre o módulo da parte real do número complexo e a parte 
imaginária e coeficiente de amortecimento ( ) do sistema (Figura 2.5): ζ  

 

 

 
Figura 2.5 

 
 

Os resultados comprovam que a razão entre o módulo da parte real do número 
complexo e a parte imaginária e coeficiente de amortecimento ( ) do sistema são iguais. A ζ  
diferença é devido a arredondamentos nos resultados das operações. 

Utilizando o código da Figura 2.2 e os mesmos valores de parâmetros , obtemos os 
seguintes valores para o módulo da parte imaginária do número complexo e frequência de 
oscilação do sistema (Figura 2.6): 

● Com frequência de oscilação definida como: 

 
 

 

 
Figura 2.6 

 
 



Os resultados comprovam que o módulo da parte imaginária do número complexo e a 
frequência de oscilação do sistema são iguais. 

 

 
 
 
 
 
 

 
Questão 2 
 

 
 

● Para (pólos complexos) e com autovalores iguais a: ζ < 1  

 
 
Obtemos os seguinte gráficos de , para três condições iniciais distintas (Figura  v × x  

3.1): 
 



 
Figura 3.1 

● Para (pólos reais e iguais) e com autovalores iguais a: ζ = 1  

 
Obtemos os seguinte gráficos de , para três condições iniciais distintas (Figura  v × x  

3.2): 
 

 



 
Figura 3.2 

 
● Para (pólos reais e distintos) e com autovalores iguais a: ζ > 1  

 
Obtemos os seguinte gráficos de , para três condições iniciais distintas (Figura  v × x  

3.3): 
 

 
 



 
Figura 3.3 

 
 


